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Editorial

Imparcialidade sob suspeita 

no caso Banco Master

A    credibilidade do Supremo Tribunal Fede-
ral repousa, em grande medida, sobre a 
percepção pública de que seus ministros 

atuam com absoluta independência, sobriedade e 
respeito rigoroso às garantias do devido processo 
legal. Quando essa percepção é colocada em 
xeque, não apenas um caso específico é afetado, 
mas a própria autoridade institucional da Corte. 
É exatamente esse o risco que se apresenta nas 
investigações envolvendo o Banco Master e 
a atuação do ministro Dias Toffoli. E não é a 
primeira vez que este questionamento surge, pois 
lembramos do caso do escritório de advocacia da 
mulher do ministro Alexandre de Moraes. 

Desde os primeiros movimentos relacionados 
ao inquérito, uma sucessão de episódios passou a 
gerar questionamentos legítimos sobre a neutra-
lidade exigida de quem conduz apurações dessa 
natureza. Antes mesmo de qualquer decisão 
formal no caso, veio a público a informação de 
uma viagem em jato particular realizada pelo 
ministro ao lado de um advogado vinculado à 
defesa de um dos dirigentes do banco investi-
gado. Ainda que não se trate, por si só, de prova 
de irregularidade, o episódio é incompatível 

com a prudência esperada de um magistrado da 
mais alta Corte do país, sobretudo diante de um 
processo sensível e de grande repercussão.

A partir daí, decisões tomadas no âmbito do 
inquérito aprofundaram o desconforto institucio-
nal. A imposição de sigilo amplo sobre os autos, 
acompanhada de restrições ao acesso da Polícia 
Federal ao material apreendido durante dili-
gências, comprometeu a transparência mínima 
necessária para o avanço das investigações. Em 
um Estado Democrático de Direito, o sigilo deve 
ser exceção, não instrumento de controle exces-
sivo do fluxo de informações, especialmente 
quando utilizado de forma a dificultar o trabalho 
dos órgãos responsáveis pela apuração dos fatos.

Essas dúvidas se tornaram ainda mais sensí-
veis após a divulgação de vínculos comerciais 
envolvendo familiares do ministro e um fundo 
relacionado ao caso. Ainda que tais relações não 
impliquem automaticamente ilegalidade, elas 
ampliam o dever de cautela e reforçam a neces-
sidade de afastamento voluntário, como forma 
de preservar a aparência de imparcialidade. No 
Judiciário, não basta ser imparcial; é imprescindí-
vel parecer imparcial.

O resultado desse conjunto de ações é um 
ambiente de desconfiança que enfraquece o traba-
lho investigativo e compromete a imagem do STF 
perante a sociedade. Quando decisões judiciais 
passam a ser interpretadas como mecanismos de 
contenção de investigações, o dano institucional é 
profundo e duradouro.

Nesse contexto, o afastamento do ministro 
Dias Toffoli da condução do inquérito do Banco 
Master não deve ser visto como punição ou 
juízo antecipado de culpa, até porque aqui não 
se julga ninguém, muito menos o ministro, mas 
como medida de responsabilidade institucional. 
Trata-se de um gesto necessário para restabelecer 
a confiança no processo, garantir a plena atuação 
dos órgãos de investigação e proteger a própria 
Corte de suspeitas que corroem sua legitimidade.

O debate se insere em um cenário mais amplo 
de questionamentos sobre os limites da atuação 
dos ministros do STF, como demonstram outras 
investigações recentes envolvendo órgãos de 
controle e fiscalização do Estado. Esses episódios 
reforçam a urgência de reafirmar princípios 
básicos: transparência, autocontenção e respeito 
estrito às funções institucionais de cada órgão.

CHARGE



- Os membros do 
Pleno do Tribunal de 
Justiça de Alagoas (TJ 
julgaram 2.763 pro-
cessos no 1º ano de 
gestão do presidente 
Fábio Bittencourt. Do 
total, 2.271 foram processos de relatoria da 
Presidência do TJ. Nas pautas, os desem-
bargadores julgaram recursos envolvendo 
homicídio qualificado, latrocínio, tráfico de 
drogas, estupro, obrigação de fazer, direito 
de imagem, direito de greve, tratamento da 
própria saúde, assistência à saúde, perdas 
e danos, entre outros assuntos. As sessões 
são abertas ao público e ocorrem toda 3ª 
feira, a partir das 9h, no Plenário Desembar-
gador Olavo Accioli de Moraes Cahet.

- O retrato do caos 
petista no RN: um 
governo tão quebra-
do que ninguém quer 
assumir nem por 
poucos meses. Dívida 
bilionária, previdên-
cia falida e um rastro de irresponsabilidade 
fiscal. a governadora Fátima Bezerra quer 
fugir para o Senado, o vice não quer herdar 
a bomba, a Assembleia recusa e até o Judi-
ciário passa longe. Quando até a linha su-
cessória foge, é porque o estrago foi grande 
demais. O RN paga a conta do desgoverno.

- O X (ex-Twitter) 
ficou fora do ar para 
dezenas de milhares 
de usuários em todo 
o mundo na 6ª pas-
sada, segundo o site 
de monitoramento 
de interrupções Downdetector.com. Usuá-
rios afirmam não conseguir acessar a time-
line da rede de Elon Musk. Na 3ª passada, o 
X também enfrentou instabilidades seme-
lhantes. Por volta das 11h20, a plataforma 
ficou fora do ar e só teve o funcionamento 
restabelecido por volta do meio-dia. 

- O Programa Alago-
as Feita à Mão lança 
amanhã edital inédi-
to do Programa do 
Artesanato Brasileiro 
(PAB) para a seleção 
de artesãos e entida-
des representativas interessados em parti-
cipar de cinco importantes feiras nacionais 
ao longo de 2026. As inscrições seguem 
até 19 de fevereiro. O edital contempla a 
seleção de artesãos individuais, mestres 
artesãos e entidades representativas, 
como associações, cooperativas ou grupos 
de produção artesanal. Serão selecionadas 
produções artesanais para eventos em 
Brasília (DF), São Paulo (SP), Recife (PE), 
Fortaleza (CE) e no Rio de Janeiro (RJ).

- O avanço do mer-
cado ilegal de com-
bustíveis tem pro-
vocado um impacto 
bilionário na econo-
mia brasileira e se 
consolidou como um 
dos principais entraves ao desenvolvimen-
to do setor.  Segundo Leonardo Linden, 
CEO da Ipiranga, o país perde cerca de R$ 
30 bilhões por ano em razão de práticas 
irregulares que vão desde evasão fiscal 
até adulteração de produtos e descumpri-
mento de regras ambientais.

- O presidente do 
Senado Federal, Davi 
Alcolumbre (União-
-AP), mantém atu-
almente 72 pedidos 
de impeachment 
contra ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF) aguar-
dando despacho. O levantamento inclui 
representações protocoladas ao longo dos 
últimos anos, sendo o caso mais recente 
apresentado pelos senadores Magno Malta 
(PL-ES), Damares Alves (Republicanos-DF) 
e Eduardo Girão (Novo-CE).

- Apresentado pela de-
putada Daniela Reinehr 
(PL-SC), o projeto de lei 
817/25 propõe que a 
Corregedoria do Conse-
lho Nacional de Justiça 
(CNJ) estabeleça nor-
mas para a estrutura, 
organização e formato 
das matrículas de 
imóveis emitidas pelos 
cartórios. O objetivo é 
instituir uma padroni-
zação mínima para as 
matrículas imobiliárias. 
Ela argumenta que a 
falta de uniformidade 
existente atualmente 
dificulta a compreen-
são das informações 
tanto para cidadãos 
comuns quanto para 
profissionais do setor.

-O GPS todo vermelho 
faz parte da rotina 
de quem vive nas 
grandes cidades. Uma 
pesquisa da CNDL/
SPC Brasil mostrou 
que moradores das 
capitais perdem, em 
média, 21 dias por ano 
no trânsito. E esse 
tempo não pesa só na 
agenda, mas também 
no corpo: especialistas 
em saúde alertam que 
ficar horas no trânsito 
aumenta o estresse e 
reforçam a importância 
de pausas regulares.

- O presidente do 
INSS Gilberto Waller 
afirmou que o Banco 
Master, liquidado em 
novembro pelo Banco 
Central, tinha 254 mil 
empréstimos consig-
nados de aposentados 
e pensionistas com 
indícios de irregula-
ridades, tendo R$ 2 
bilhões em crédito. As-
sinaturas contratuais 
não permitiam a con-
firmação da identidade 
dos segurados.

Deu Bom!

Deu Ruim!
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O  
Ministério Público 

de Alagoas (MP) deu 

início a um procedi-

mento preparatório para 

investigar uma denúncia 

de poluição sonora envol-

vendo um estabelecimento 

de eventos situado na praia 

de Guaxuma, no Litoral 

Norte de Maceió. A apura-

ção busca verificar se o 

local funcionaria com níveis 

de ruído acima do permi-

tido, gerando incômodo 

frequente aos moradores do 

entorno.

A iniciativa foi oficiali-

zada por meio de portaria 

publicada no Diário Oficial 

do Estado. A determinação 

partiu do 4º Promotor de 

Justiça da Capital, Alberto 

Fonseca, após o recebimento 

de representação que aponta 

a ocorrência de emissões 

sonoras excessivas, possivel-

mente sem a adoção de isola-

mento acústico compatível.

Os fatos relatados indi-

cam possível afronta ao 

direito coletivo ao meio 

ambiente ecologicamente 

equilibrado e à qualidade 

de vida da população. 

A suspeita recai sobre 

o descumprimento dos 

padrões definidos pela 

Associação Brasileira de 

Normas Técnicas (ABNT) 

que estabelece os limites 

aceitáveis de ruído em áreas 

urbanas.

Entre as primeiras medi-

das adotadas, o MP requisi-

tou ao Instituto de Pesquisa, 

Planejamento e Licencia-

mento Urbano e Ambien-

tal (Iplam) a realização de 

uma fiscalização técnica no 

empreendimento. A visto-

ria deverá avaliar o nível de 

emissão sonora, a existên-

cia e eficácia de isolamento 

acústico, bem como a regu-

laridade do licenciamento 

ambiental municipal.

Na portaria, o órgão 

ministerial enfatiza que 

a poluição sonora tem 

impacto direto na saúde e no 

bem-estar da coletividade, 

prejudicando o repouso, 

especialmente durante a 

noite, além de intensificar 

conflitos em regiões urbanas 

com alta ocupação. O docu-

mento também ressalta que 

a legislação ambiental impõe 

aos empreendimentos 

potencialmente poluidores a 

obrigação de prevenir, repa-

rar ou indenizar eventuais 

danos, independentemente 

da comprovação de culpa. 

O procedimento instaurado 

é uma etapa preliminar e 

antecede a eventual aber-

tura de inquérito civil, tendo 

como finalidade a coleta de 

elementos para a adoção de 

providências cíveis e admi-

nistrativas. 

Flagra do Cotidiano

cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Um dos mais 

novos pontos 

turísticos 

da capital, o 

novo Mirante 

da Santa Amélia, na Av. Jorge 

Montenegro de Barros, principal 

via do bairro, foi o palco escolhido 

para o lançamento da quarta 

etapa do Projeto Arborizar é 

Massa. A iniciativa é desenvolvida 

pela Prefeitura de Maceió, por 

meio da Autarquia Municipal de 

Desenvolvimento Sustentável e 

Limpeza Urbana (Alurb), e promove 

a arborização de áreas mapeadas 

na capital. A ação, realizada na 

tarde da 5ª passada, contou com 

palestras, brincadeiras lúdicas e 

orientações sustentáveis ofertadas 

pelos servidores da autarquia. 

Diante do pôr do sol, alunos da 

Escola Municipal Pedro Café, 

localizada em Rio Novo, parte alta 

da cidade, e cidadãos que visitavam 

o mirante puderam fazer o plantio 

de 20 árvores de espécies nativas e 

frutíferas.

A
le
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 V
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a

MP abre investigação 
sobre poluição sonora 
em espaço de eventos
Meio Ambiente, Conforme o MP, os fatos relatados 
indicam possível afronta ao direito coletivo 

Praia de Guaxuma, no Litoral Norte da capital
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A decisão do ministro do 

Supremo Tribunal Federal 

(STF) Alexandre de Moraes 

de transferir o ex-presidente 

Jair Bolsonaro (PL) para o 

Complexo Penitenciário da 

Papuda, conhecido como 

Papudinha, provocou 

reação imediata de aliados 

políticos em Alagoas. A 

medida foi determinada na 

5ª passada e gerou mani-

festações críticas nas redes 

sociais, sobretudo entre 

parlamentares ligados ao 

ex-mandatário.

Apoiadores de Bolso-

naro afirmam que a trans-

ferência ocorre em meio à 

repercussão do Caso Master 

e apontam a decisão como 

tentativa de desviar o foco do 

noticiário. Para esse grupo, a 

mudança de local de custó-

dia seria uma estratégia para 

criar um novo fato político 

enquanto o escândalo ganha 

espaço no debate público.

Na avaliação do depu-

tado estadual Cabo Bebeto 

(PL), a decisão de Moraes 

levanta questionamentos 

e não traz respostas claras 

sobre os motivos da trans-

ferência. Ele destacou que 

o argumento de melhores 

condições de custódia não 

elimina o que classifica 

como perseguição política. 

“Dizem que o local oferece 

melhores condições e acom-

panhamento médico. Se isso 

for verdade, ótimo. Mas esta-

mos falando de alguém que 

não cometeu crime algum e 

que está sendo privado da 

liberdade. Nenhum brasi-

leiro deveria considerar isso 

normal”, declarou.

O deputado federal 

Fabio Costa (PL) também 

criticou a medida e afirmou 

que o debate não deveria 

se limitar às condições do 

local onde Bolsonaro está 

detido. Para ele, garantir 

assistência médica e estru-

tura adequada é dever do 

Estado, e não um benefício 

concedido. “O ponto central 

é outro: se a liberdade de 

alguém está sendo restrin-

gida por motivos políticos, a 

discussão deixa de ser sobre 

o endereço da cela e passa 

a ser sobre os limites que o 

país está disposto a aceitar”, 

avaliou.

A transferência do 

ex-presidente ocorreu após 

declarações públicas de 

Michelle Bolsonaro e de seus 

filhos, que classificaram a 

permanência de Bolsonaro 

na Superintendência da Polí-

cia Federal como uma situa-

ção de sofrimento e pressão 

psicológica. A expectativa da 

família era que as reclama-

ções resultassem na conces-

são de prisão domiciliar.

Na decisão que deter-

minou a mudança de local,  

Moraes afirmou não haver 

comprovação das denúncias 

feitas por aliados e familiares 

sobre supostos maus-tratos. 

O ministro autorizou a trans-

ferência do ex-presidente 

para uma unidade prisional 

que, segundo ele, oferece 

condições mais adequadas.

A 
Lei nº 9.146/2024 

passa a valer em todo 

o estado de Alagoas, 

proibindo a fabricação, 

comercialização, transporte 

e uso de fogos de artifício 

com estampido. A nova 

legislação prevê sanções 

que podem alcançar multas 

de até R$ 15 mil para quem 

descumprir as normas esta-

belecidas. 

A medida, publicada 

em 2024 e agora em vigor, 

foi criada com o objetivo 

de mitigar os impactos 

negativos do ruído exces-

sivo provocado pelos fogos 

tradicionais. A proibição 

atende, principalmente, às 

demandas sociais por mais 

tranquilidade e respeito 

a grupos sensíveis, como 

crianças com Transtorno 

do Espectro Autista (TEA), 

idosos, pessoas hospitaliza-

das e animais domésticos e 

silvestres, que sofrem com 

o barulho intenso causado 

pelos estampidos.

Embora restrinja um dos 

principais efeitos dos fogos 

de artifício tradicionais, a lei 

não impede a realização de 

celebrações. Artefatos piro-

técnicos que gerem apenas 

efeitos visuais, sem produzir 

ruídos, continuam autoriza-

dos, permitindo que festas e 

eventos ocorram com fogos 

silenciosos.

Com a entrada em vigor 

da legislação, os órgãos 

de fiscalização estaduais e 

municipais passam a ser 

responsáveis por garantir 

o cumprimento das regras 

e aplicar as penalidades 

previstas a quem insistir 

em descumpri-las. Além 

das multas, outras medidas 

administrativas podem ser 

adotadas em casos de infra-

ção.

Autoridades e apoia-

dores da lei afirmam que 

a norma representa uma 

virada cultural na maneira 

de celebrar datas festivas no 

estado, alinhando Alagoas a 

outras regiões do país que já 

buscam restringir o uso de 

fogos com estampido em 

nome da saúde, bem-estar 

coletivo e convivência social.

Faltando poucos 
dias para a abertura, a 
13ª Feira dos Municípios 
Alagoanos – Congresso 
e Expo já mobiliza gesto-
res públicos, técnicos, 
autoridades e a popu-
lação em geral para 
aquele que é conside-
rado o maior encontro 
municipalista do Brasil. 
O evento acontece entre 
22 e 25 de janeiro, no 
Centro de Conven-
ções Ruth Cardoso, em 
Maceió, e integra Feira, 
Congresso dos Municí-
pios e a Corrida da AMA 
– Quem Corre AMA, 
reunindo capacitação, 
cultura, esporte e partici-
pação social num único 
espaço. Realizada pela 
Associação dos Municí-
pios Alagoanos (AMA), 
a Feira retorna ao calen-
dário estadual após um 
hiato desde 2019, reafir-
mando seu papel como 
vitrine das potencialida-
des culturais, turísticas, 
econômicas e de gestão 
dos 102 municípios 
alagoanos, com expecta-
tiva de público superior 
a 30 mil pessoas ao longo 
dos 4 dias.

A 13ª Feira dos 
Municípios Alagoanos – 
Congresso e Expo é orga-
nizada a partir de 2 eixos 
principais: a Feira Expo e 
o Congresso dos Muni-
cípios. A Feira contará 
com 140 estandes, 
reunindo experiências 
dos municípios em arte-
sanato, turismo, gastro-
nomia, produtos locais, 
inovação e boas práti-
cas de gestão pública. 
O espaço se consolida 
como ambiente vivo, 
com degustações, expo-
sições, artesanato e apre-
sentações.

AMA

Feira dos 

Municípios 

Alagoanos 

começa dia 22
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Redação

Fogos que geram apenas efeitos visuais estão autorizados

Entra em vigor em AL lei que 
proíbe fogos com estampidos
Embora restrinja os efeitos dos artifícios tradicionais, lei não impede celebrações

Repercussão

Aliados de Bolsonaro em AL reagem a decisão 

de Moraes sobre transferência para Papudinha



As notas do Exame 
Nacional do Ensino Médio 
(Enem) 2025 já podem ser 
consultadas na Página do 
Participante, na internet. Os 
resultados foram divulga-
dos na 6ª passada pelo Minis-

tério da Educação (MEC) e 
pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira 
(Inep).  Segundo dados do 
balanço da aplicação do 
exame, participaram da 

edição de 2025 4,8 milhões 
de inscritos, com 72% de 
presença nos 2 dias de prova.

Na Página do Partici-
pante é possível conferir 
tanto a nota da redação 
(que varia de 0 a mil pontos) 

quanto a pontuação de 
cada 1 das 4 áreas de conhe-
cimento avaliadas. Com 
os resultados do exame, 
os participantes poderão 
concorrer a vagas em insti-
tuições de educação supe-

rior públicas pelo Sistema 
de Seleção Unificada (Sisu), 
tentar bolsa de estudo pelo 
Programa Universidade 
para Todos (Prouni) ou 
acessar o Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (Fies). 

A fila de espera do INSS 
voltou a crescer e atingiu um 
novo recorde na gestão do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). Em novembro 
de 2025, o instituto acumu-
lava 2,96 milhões de reque-
rimentos pendentes de 
análise. 

Do total, cerca de 933 mil 
pedidos são do Benefício 

de Prestação Continuada 
(BPC), destinado a idosos a 
partir de 65 anos e pessoas 
com deficiência em situação 
de vulnerabilidade.

O volume atual supera 
em 45,5% o maior patamar 
registrado no governo ante-
rior, quando a fila chegou a 
2,03 milhões de pedidos, em 
janeiro de 2020. Já em 2022, 

último ano da gestão Jair 
Bolsonaro (PL), o número 
havia sido reduzido para 
1,09 milhão. Na prática, a fila 
cresceu cerca de 172% desde 
o início do atual governo, 
indo na contramão da 
promessa de campanha de 
zerar as análises de benefí-
cios.

Para tentar conter o 

avanço da fila, o INSS publi-
cou uma portaria que retoma 
o pagamento de bônus a 
servidores que ampliarem a 
produtividade. 

Cada análise extra 
concluída renderá R$ 68 aos 
funcionários que aderirem 
ao programa, como forma 
de acelerar a liberação dos 
benefícios represados.

O pastor e empre-
s á r i o  F a b i a n o 
Zettel, cunhado do 

banqueiro Daniel Vorcaro, 
está por trás dos fundos de 
investimento que compra-
ram parte da participação 
dos irmãos do ministro 
do STF Dias Toffoli no 
resort Tayayá, no inte-
rior do Paraná. À época, a 
fatia adquirida da família 
Toffoli foi avaliada em R$ 
6,6 milhões, dentro de um 
aporte total de R$ 20 milhões 
no empreendimento.

Documentos obtidos 
pelo Estadão mostram que 
Zettel foi o único cotista 
do fundo Leal entre 2021 
e 2025, que, por sua vez, 
era o único cotista de outro 

fundo, o Arleen, ambos 
administrados pela Reag 
Investimentos. Foi por meio 
dessa estrutura que o fundo 
Arleen se tornou sócio das 
empresas responsáveis 
pelo resort, então controla-
das por irmãos e primo de 
Toffoli. 

Procurados, o ministro, 
seus familiares, a adminis-
tração do Tayayá e a Reag 
não se manifestaram.

Toffoli não tem parti-
cipação direta no resort, 
mas frequenta o local. O 
ministro é relator no STF do 
inquérito do caso Master, 
que envolve a Reag Inves-
timentos e o banqueiro 
Daniel Vorcaro. 

O processo chegou ao 
Supremo após pedido da 
defesa de Vorcaro. Zettel 
chegou a ser preso e poste-

riormente solto no âmbito 
da mesma investigação. Ao 
Estadão, ele confirmou que 
foi cotista do fundo, disse ter 
deixado o investimento em 
2022 e afirmou que o fundo 
foi liquidado em 2025.

A sociedade entre o 
fundo e a família Toffoli 

durou até 2025, quando 
as participações foram 
vendidas ao advogado 
Paulo Humberto Barbosa, 
hoje único dono do resort. 
Barbosa já atuou para a JBS 
em causas tributárias e tem 
ligações empresariais com 
nomes ligados ao grupo. 

A transferência 
do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) para a 
chamada Papudinha, no 
Complexo da Papuda, 
em Brasília, reacendeu 
a mobilização da oposi-
ção no Congresso para 
tentar derrubar o veto do 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) ao 
chamado PL da Dosime-
tria, que reduz as penas 
dos condenados pela 
tentativa de golpe de 
Estado. 

Aliados avaliam que 
o novo cenário fortalece a 
pressão política e acelera 
a articulação para reco-
locar o tema na pauta do 
Legislativo.

Parlamentares do PL 
e partidos aliados defen-
dem que a retomada do 
projeto pode encurtar o 
tempo de Bolsonaro no 
regime fechado e abrir 
caminho para a progres-
são ao semiaberto ou até 
à prisão domiciliar.

O texto foi vetado 
integralmente por Lula 
na última semana, mas 
a oposição afirma já ter 
votos suficientes para 
derrubar o veto e forçar 
uma nova votação.

Mobilização

Oposição 

pressionará 

por PL da

dosimetria

Blog do BG
Com informações do 

Metrópoles

Blog do BG
Com informações do Estadão

Toffoli  não tem participação direta no resort, mas frequenta o local

Fatia de resort da família de 
Toffoli é comprado pelo Leal
Caso Master, Documentos mostram que Zettel foi o único cotista do fundo

Recorde

Fila do INSS dispara sob Lula e se aproxima 

de 3 milhões de pedidos em ‘modo espera’
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Em novas ações de 
combate à criminalidade, a 
Polícia Militar de Alagoas 
(PM-AL) registrou novas 
prisões e apreensões de 
entorpecentes e arma de 
fogo no término da semana 
passada.

No bairro Antares, 
em Maceió, o Batalhão de 
Operações Policiais Espe-
ciais (Bope) apreendeu 3,8kg 
de maconha, uma balança 
de precisão e 2 aparelhos 
celulares. Equipes do Bope 
estavam em patrulhamento 
quando visualizaram 2 
indivíduos saindo de um 
beco portando uma sacola 
plástica. Ao perceberem a 

presença policial, tentaram 
se desfazer do embrulho e 
demonstraram comporta-
mento suspeito. Foi reali-
zada abordagem, busca 
pessoal e no perímetro, 
sendo encontrada a maco-
nha. Os indivíduos foram 
conduzidos à Central de 
Flagrantes, juntamente com 
todo o material apreendido, 
para a adoção dos procedi-
mentos legais cabíveis.

Outra ocorrência envol-
vendo tráfico de drogas foi 
registrada pela Força Tática 
do 5º Batalhão de Polícia 
Militar (BPM) no Conjunto 
Aprígio Vilela, no Benedito 
Bentes, também em Maceió.

Três homens fugiram e 
outros 2 foram rendidos. Um 
deles estava com 1 revólver 
calibre 32 na cintura. O outro 
portava uma quantidade de 
maconha, e havia ainda um 
saco com mais entorpecen-
tes no local. O caso também 
foi conduzido à Central de 
Flagrantes.

Em Feira Grande, o 3º 
BPM deteve um indivíduo 
do sexo masculino, de 36 
anos, e apreendeu 70g de 
maconha e 78 pedras de 
crack. O fato ocorreu no 
Sítio Serra, na localidade 
conhecida como Casinhas, 
durante a tarde. O flagrante 
se deu a partir de uma 

denúncia anônima. Ele foi 
levado à Central de Polícia 
Civil, em Arapiraca.

Em Arapiraca, o 3º BPM 
apreendeu mais 80 gramas 
de maconha (28 balinhas e 
um pedaço), 195 gramas de 
cocaína, além de R$ 7 e uma 
balança de precisão. A ocor-
rência foi registrada na Rua 
Engenheiro Camilo Collier, 
onde um homem de 24 anos 
foi preso. Segundo infor-
mações repassadas inicial-
mente à PM, um indivíduo 
estaria comercializando 
entorpecentes na localidade. 
Abordado, o homem confir-
mou a venda de drogas e foi 
levado à Central de Polícia.

A chacina ocorrida 
em Maceió, na noite 
da 5ª feira passada, 

pode ter sido motivada pela 
disputa de um ponto de 
tráfico de drogas na capi-
tal alagoana, conforme os 
primeiros levantamentos 
que foram feitos pela Polícia 
Civil, que investiga o caso.

Quatro pessoas foram 
executadas numa residência 
localizada em uma vila, no 
bairro de Ipioca, no Litoral 
Norte da capital alagoana. 
Ainda conforme a 1ª linha 
de investigação, as vítimas 
teriam vindo de outros esta-
dos do país com o objetivo 
de assumir o controle de 
uma “Boca de fumo” que 
estaria dominada por um 
grupo rival.

É mais um caso de 

chacina associada ao tráfico 
de drogas que ocorre na 
capital alagoana. A Polícia  
já confirmou que nenhuma 
das vítimas é natural do 
Estado e que o grupo se 
encontrava em Maceió há 
cerca de 1 semana. 

Das 4 vítimas, 2 foram 
identificadas como Daniel 
da Conceição Rangel, de 39 
anos, que é natural da Bahia; 
e Rodrigo da Silva, de 26 
anos, natural de Pernam-

buco. As identidades das 
outras 2 vítimas ainda não 
foram divulgadas até o 
fechamento desta edição. 

A cena do crime aponta 
para a tese de execução.

Conforme as informa-
ções repassadas à imprensa, 
a residência tinha sinais de 
arrombamento, diversas 
marcas de tiro nas paredes 
e ainda foi encontrada uma 
grande quantidade de esto-
jos de munição de diferen-

tes calibres. As munições 
estavam espalhadas pela 
entrada do imóvel.

Os corpos das vítimas 
foram encontrados com 
várias perfurações causadas 
por projéteis de armas de 
fogo. 

O caso está sendo inves-
tigado pela Delegacia de 
Homicídios e Proteção à 
Pessoa. Uma equipe desta 
unidade esteve no local 
ainda na noite da 5ª feira. 

A Polícia Civil agora 
trabalha com análise de 
imagens de câmeras de 
segurança da região e 
pretende colher depoimen-
tos em breve. 

Qualquer informação 
que possa ajudar na iden-
tificação dos autores do 
crime podem ser repassadas 
ao Disque Denúncia, pelo 
número 181. A ligação é 
anônima, sigilosa e gratuita.

Redação

Flagrantes

PM combate o tráfico e apreende drogas 

em Maceió, Feira Grande e Arapiraca

Um casal foi execu-
tado, na madrugada da 
6ª feira passada, dentro 
de uma residência no 
bairro de Antares, na 
parte alta de Maceió. 
Segundo informações da 
Polícia Civil de Alagoas, 
eles foram identificados 
como Alan Lourenço da 
Silva e Jessica Mickaely 
Felix da Silva.

Os dois foram mortos 
a tiros. Há a suspeita de 
que eles foram executa-
dos por 4 homens arma-
dos. Não há identificação 
dos acusados.

O caso está sendo 
investigado pela Dele-
gacia de Homicídios 
e Proteção à Pessoa 
(DHPP). Conforme as 
primeiras informações, 
os criminosos invadi-
ram o imóvel durante 
a madrugada e efetu-
aram vários disparos 
contra o casal. Apesar 
da invasão, não havia 
sinais de arrombamento 
na casa. A Polícia Civil 
trabalha com a hipótese 
de que pelo menos um 
dos criminosos tivesse 
acesso à residência ou 
algum vínculo com as 
vítimas. 

O casal mantinha um 
relacionamento recente e 
haviam passado a morar 
juntos. A Polícia ainda 
não tem informações 
sobre a motivação do 
crime. Durante a madru-
gada, foram feitos os 
primeiros levantamen-
tos pelo Instituto de 
Criminalística. Os corpos 
passaram por perícia no 
Instituto Médico Legal. 
A polícia busca imagens 
de câmeras de segurança 
da região para ajudar na 
identificação dos autores 
do crime.

Violência

Casal é morto 

a tiros na parte 

alta da capital 

alagoana

Polícia Civil esteve no local do crime e fez os primeiros levantamentos

Disputa por ponto de tráfico 
pode ter motivado chacina
Criminalidade, Polícia Civil investiga execução de 4 pessoas em casa de Ipioca
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O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva tem 
visita prevista a Alagoas no 
próximo dia 23 para cumprir 
uma agenda institucional em 
Maceió. Entre os compro-
missos programados estão 
a inauguração da nova sede 
da Embrapa no estado e a 
entrega de unidades habita-
cionais do programa Minha 
Casa, Minha Vida. A arti-
culação da visita envolve o 
governador Paulo Dantas, 
o ministro dos Transportes, 
Renan Filho, e o prefeito 

de Maceió, João Henrique 
Caldas, o JHC (PL).

O presidente deve 
deixar Brasília às 8h, com 
chegada prevista à capi-
tal alagoana entre 10h30 e 
11h. A 1ª agenda será na 
Embrapa, onde ocorrerá a 
inauguração da nova sede 
da instituição, que deve 
contar com a presença do 
governador Paulo Dantas, 
do ministro da Agricultura 
Carlos Fávaro, do ministro 
Renan Filho, do presidente 
da Embrapa,  integrantes da 

bancada federal de Alagoas 
e o prefeito JHC. Após o 
evento, está previsto um 
almoço, em local ainda não 
confirmado. Às 14h30, Lula 
participa da entrega do Resi-
dencial Parque da Lagoa, na 
Santa Amélia, em Maceió, 
do programa Minha Casa, 
Minha Vida. A cerimônia 
ocorrerá ao lado do prefeito 
da capital.

A participação do presi-
dente na entrega dos apar-
tamentos será simbólica e 
integra as comemorações 

pela marca de 2 milhões de 
unidades entregues em todo 
o país por meio do Minha 
Casa, Minha Vida, uma das 
principais iniciativas sociais 
do governo federal.

A visita ocorre em meio 
a um contexto de intensa 
movimentação política em 
Alagoas. Além do caráter 
institucional, a presença do 
presidente é vista como um 
reforço da relação entre o 
Palácio do Planalto e o grupo 
político que atualmente 
governa o estado.

E m entrevista concedida 
ao Blog do jornalista 
Edivaldo Júnior, na 

Gazetaweb, o governador 
de Alagoas, Paulo Dantas 
(MDB) voltou a contrariar 
as especulações de basti-
dores que persistem numa 
possível candidatura dele 
a algum cargo eletivo este 
ano, como por exemplo, o de 
deputado federal. De acordo 
com o próprio Dantas, essa 
possibilidade não existe. O 
governador afirma – como 
já fez outras vezes – que 
permanecerá no governo até 
o fim e sua participação no 
pleito será de forma indireta.

Paulo Dantas – por conta 
da posição que ocupa atual-
mente – deve usar de seu 
capital político, bem como 
dos espaços do governo, 
para dar suporte ao grupo do 
qual faz parte, tendo como 
prioridades a candidatura 
do ministro dos Transpor-

tes do governo Lula, Renan 
Filho (MDB), ao governo 
estadual; e a do senador 
Renan Calheiros (MDB) à 
reeleição.  “O Renan Filho 
tem a confiança do povo de 
Alagoas e a minha confiança. 
Eu tenho certeza de que ele 
será nosso futuro governa-
dor”, afirmou Dantas.

Ele deve atuar de forma 
incisiva na montagem das 
chapas que disputarão às 
proporcionais, em especial 
em relação à Assembleia 
Legislativa de Alagoas, ao 

lado do parceiro político e 
presidente da Casa de Tava-
res Bastos, Marcelo Victor 
(MDB).

Além da dupla Dantas-
-Victor trabalhar para a 
composição de chapa no 
MDB, ambos também 
devem auxiliar na constru-
ção de chapas em partidos 
aliados, como é o caso do 
PSD, que buscará a reelei-
ção do deputado federal 
Luciano Amaral, muito 
ligado politicamente ao 
governador e ao presidente 

da Assembleia Legislativa.
O que ainda está em 

discussão  é o futuro polí-
tico do vice-governador 
Ronaldo Lessa (PDT), pois 
ainda não se sabe se ele 
também permanecerá no 
cargo ou se pretende se 
candidatar ao Senado ou a 
deputado federal. No caso 
de uma campanha para 
senador, muito provavel-
mente Lessa terá que lançar 
sua candidatura de forma 
“avulsa”, já que o MDB tem 
discutido a possibilidade de 
chapa puro-sangue, inclu-
sive com o deputado esta-
dual José Wanderley, como 
possibilidade de ser o 2º 
nome do grupo a disputar 1 
das 2 vagas de senador. 

Ele disse que manterá 
apoio ao presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) para 
a presidência da República. 
O governador deve voltar a 
colocar seu nome nas urnas 
nas próximas eleições muni-
cipais para disputar a Prefei-
tura de Maceió.

Redação

Agenda presidencial

Lula deve visitar Alagoas no dia 23 para 

inaugurar Embrapa e entregar moradias

O senador Renan 
Calheiros (MDB) foi um 
dos principais articula-
dores para instituir um 
grupo de trabalho para 
acompanhar as inves-
tigações sobre o caso 
envolvendo o Banco 
Master, em meio a 
suspeitas de irregulari-
dades financeiras. 

O alagoano quer usar 
a Comissão para entrar 
de cabeça no caso, o que 
pode inclusive lhe dar 
projeção política diante 
da dimensão do tema. 
Ao falar sobre o assunto, 
Calheiros afirmou que 
o Senado “irá acompa-
nhar de perto as frandes 
do Banco Master, uma 
das maiores da história”.

O  o b j e t i v o  – 
conforme informações 
colhidas pelo Correio 
Alagoano – é convocar, 
via Comissão de Assun-
tos Econômicos, os prin-
cipais envolvidos no 
caso.

A decisão de Calhei-
ros  acontece num 
momento de intensifi-
cação das apurações: 
a Polícia Federal tem 
conduzido operações 
no âmbito da chamada 
Operação Compliance 
Zero, que desarticulou 
supostas fraudes estima-
das em bilhões de reais, 
e o Banco Central decre-
tou a liquidação extraju-
dicial do Banco Master 
em novembro de 2025.

As investigações 
envolvem supostas 
operações atípicas, 
incluindo venda de 
carteiras de crédito no 
valor de cerca de R$ 12,2 
bilhões para o Banco de 
Brasília (BRB).

Caso Master

Calheiros quer 

usar Comissão 

para convocar 

envolvidos

Governador descarta possibilidade de ser candidato neste ano

Dantas reafirma permanência 
no cargo e apoio a Renan Filho 
Eleições 2026, Governador destacou suporte às candidaturas do MDB no pleito
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Radar Político
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Um ajuda, outro atrapalha

O Partido dos Trabalhadores se divide em 2. Um, 
pragmático, institucional, que entende a gravidade do 
momento histórico, sustenta a governabilidade, dialoga 
com o centro e ajuda Lula a manter o país de pé, com 
estabilidade política e algum horizonte de crescimento. 
Esse PT sabe que sem maioria no Congresso, sem arti-
culação e sem moderação, não há projeto possível.
O outro PT é o que fala apenas para a bolha, vive de 
bravatas ideológicas, cria crises desnecessárias, hostiliza 
aliados, compra brigas inúteis e oferece munição diária 
à extrema direita. É o PT que atrapalha mais do que 
ajuda, que transforma divergência em guerra interna 
e que, muitas vezes, parece esquecer que Lula governa 
uma coalizão, não um partido.

Cadeia neles

A morte de vários gatos por envenenamento no bairro 
do Tabuleiro do Martins, em Maceió, levou a Polícia 
Civil de Alagoas a instaurar um inquérito para identi-
ficar o responsável por um possível crime ambiental. 
Imagens apresentadas à Delegacia de Crimes Ambien-
tais e Proteção Animal (DCAPA) confirmam que os 
animais foram encontrados agonizando ou já sem 
vida, levantando a suspeita de uso de substância tóxica. 
Apurar e prender os criminosos.

Vamos ao Oscar

A conquista de 2 estatuetas no Globo de Ouro reco-
loca o Brasil no mapa da grande cultura mundial. 
O reconhecimento ao talento de Wagner Moura e à 
direção de Kleber Mendonça Filho mostra que nossos 
artistas estão no mesmo patamar dos melhores do 
planeta. É também um recado simbólico: não toleramos 
o fascismo, não aceitamos a mediocridade autoritária 
e o tempo sombrio do bolsonarismo ficou para trás. 
O país volta a ser visto como potência criativa, plural 
e democrática. Agora, com moral elevada, o próximo 
palco é o Oscar.

Um vazio a lamentar

Na Assembleia Legislativa, o roteiro se repete. A maio-
ria vai tentar e provavelmente conseguir a reeleição. 
Não há propostas, não há compromisso com o interesse 
público, nem pautas positivas a apresentar. O que 
se vê são discursos vazios, uma profusão de títulos e 
comendas distribuídos de forma farta e inútil, e um 
plenário tomado por um constrangedor vazio de ideias. 
Há exceções, é verdade, mas são tão poucas que mal 
alteram o quadro de mediocridade que se tornou regra.

De barriga cheia

Levantamentos recentes 
que somam recursos 
públicos captados 
via mecanismos de 
incentivo cultural, 
contratações e outros 
instrumentos mostram 
que sertanejos de grande 
porte lideram valores 
acumulados, captados 
através da Lei Rouanet, 
que os bolsonaristas 
tanto condenam. 
Gusttavo Lima R$ 52 
mi, Bruno & Marrone 
R$ 45 mi, Leonardo R$ 
42 mi, Chitãozinho & 
Xororó R$ 38 mi, César 
Menotti & Fabiano R$ 
35 mi, Zezé Di Camargo 
& Luciano R$ 32 mi, 
Amado Batista R$ 23 mi, 
Fernando & Sorocaba 
R$ 19 mi. Esses os bolso-
naristas não falam nada.

Os mesmos

A disputa política em Alagoas já nasce com roteiro 
conhecido: traições, escândalos reciclados e, ao final, a 
reeleição dos mesmos personagens de sempre. O eleitor 
sabe, acompanha, comenta nos bastidores e nas redes, 
mas, na hora decisiva, consagra o enredo que diz conde-
nar. Depois, não há direito à surpresa nem ao lamento: 
quem reconduz os velhos vícios às urnas, legitima, pelo 
voto, a continuidade do atraso. 

U m movimento silencioso no interior começa a 
redesenhar a disputa pelas 2 vagas ao Senado. 
Lideranças regionais, em bloco, já falam em 

trocar de voto e recalcular alianças. Antes franco favo-
rito à reeleição, Renan Calheiros passa a sentir o baque 
do crescimento de Alfredo Gaspar, que ganhou prota-
gonismo, discurso afinado com o eleitor conservador e 
musculatura política. Se a “dobradinha” Arthur Lira–
Alfredo Gaspar se consolidar, o funil de votos ficará 
estreito demais para o velho senador.

Descendo 

a ladeira

“Trair e coçar é só 

começar. As eleições em 

Alagoas vão mostrar 

altos índices de traição”
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C
om a presença da 

primeira-dama de 

M a c e i ó ,  M a r i n a 

Candia, o município de 

Porto Calvo recebeu, na 6ª 

feira passada, mais uma 

edição do programa Olhar 

da Gente, que chegou à 

sua 18ª cidade. 

Ao todo foram ofere-

cidos 400 atendimentos 

oftalmológicos à popula-

ção local.

Durante a ação, os 

pacientes passaram por 

exames laboratoriais, 

e l e t rocard iograma e 

avaliação oftalmológica. 

Aqueles com indicação 

cirúrgica já saíram com os 

procedimentos agenda-

dos, sendo a cirurgia do 1º 

olho realizada no sábado 

seguinte e a do 2º olho na 

semana posterior. 

O programa também 

garante  acompanha-

mento pós-operatório, 

além da entrega de óculos 

escuros e colírios.

A iniciativa contou 

ainda com a presença da 

senadora Eudócia Caldas 

e da prefeita de Porto 

Calvo, Eronita Sposito, 

reforçando a parceria 

institucional em prol da 

saúde da população. 

O Olhar da Gente 

s e g u e  a m p l i a n d o  o 

acesso à saúde visual em 

Alagoas. Primeira-dama Marina Cândia durante as atividades do programa em Porto Calvo

Marina Candia acompanha ação do 
“Olhar da Gente” em Porto Calvo
Iniciativa chegou à 18ª cidade visitada, realizou 400 atendimentos oftalmológicos e garantiu exames



O ex-governador e atual vice, Ronaldo 
Lessa (PDT) até gostaria de disputar 
as eleições deste ano.
Seja para o Senado ou para a Câmara 
Federal.
Os problemas, no entanto, passam 
pela crise que o seu partido está 
passando, bem como a política de 
alianças que facilite a sua caminhada 
eleitoral.
Ele ainda aguarda sinais de seu 
articulador-mor que é o irmão, Otávio 
Lessa, atual Conselheiro do Tribunal 
de Contas do Estado.

Com Lula
E no próximo dia 23 o prefeito JHC voltará a se encontrar com o presi-
dente da República, Luiz Inácio Lula da Silva (PT), em Maceió.
Lula vem inaugurar um conjunto habitacional construído pelo governo 
federal e que a Prefeitura é a responsável pelo sorteio das casas.
Mas, certamente neste dia, prefeito e presidente deverão afinar os pon-
tos das conversas voltadas para as eleições deste ano.
Será um encontro definidor.

Meio de campo
Na semana que passou 
quem se esmerou nas con-
versas políticas em Alago-
as foi o ex-ministro José 
Dirceu, liderança do Partido 
dos Trabalhadores.
Hospedado na Barra de São 
Miguel, ele se reuniu com 
senadores locais, deputados 
federais, pretensos candi-
datos às próximas eleições, 
advogados e com o prefeito de Maceió, JHC.
Alimentou egos, distensionou relações e ainda pediu apoio para 
fortalecer os companheiros de partido. Sem dúvidas, o homem do 
meio de campo.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

O adesivo

Veja só

Aliás... No aguardo

Não há ninguém tolo 
no mundo. Há gente 
ansiosa e desespera-
da pelo poder. Maria 
Corina Machado, 
venezuelana que ga-
nhou Nobel da Paz, foi 
rejeitada pelo ditador 
Donald Trump, que 
invadiu e atacou seu 
País, tomando conta 
das empresas de petró-
leo em seguida. E para 
ficar de bem com o 
“laranjão”, ela simples-
mente entregou a ele o 
prêmio que recebeu.
Se não é a síndrome de 
lambe-botas é o quê?

O caso dos R$ 100 
milhões desviados 
da saúde alagoana, 
conforme as inves-
tigações da Polícia 
Federal (PF), traz 
consequências diretas 
para o usuário que 
depende de atendi-
mento no sistema.
Silenciosamente, a PF 
segue investigando o 
caso e o que se espera 
é que não esmoreça 
no caso por conta do 
ano eleitoral.
Em meio ao volume 
desviado há também 
dinheiro de emendas.

Desgaste

É din din

Embora tenha se constituído em uma 
liderança na cidade de Palmeira dos 
Índios, o ex-prefeito Júlio Cézar, hoje 
Secretário do governo Paulo Dantas, 
não terá vida fácil, enquanto candi-
dato a deputado federal.
O problema está no desgaste que 
enfrenta em Palmeira, onde a gestão 
municipal está sendo rejeitada pela 
maioria da população.
E lá ele é apontado como vetor da 
crise na gestão da “Tia Júlia”.

A sociedade não está nem aí, mas de-
putados e senadores que comandam 
o Congresso Nacional, capturaram do 
orçamento da União R$ 5,9 bilhões só 
para emendas Pix. Aquelas que caem 
direto nas contas de prefeitos e alia-
dos, sem precisar de muita explicação.
É simplesmente uma festa escandalo-
sa e imoral com o dinheiro do povo. E 
nesse ambiente não há rejeição. 
Ou seja, não há nenhum parlamentar 
recusando as emendas Pix.
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O prefeito de Maceió, João Henrique Caldas, passou a se movimen-
tar pelo interior do Estado, dando partida no ritmo de campanha.
Conversas com prefeitos e vereadores estão sendo conduzidas 

e sinalizam que ele não ficará à margem do processo.
Tanto é assim que já há vários automóveis circulando na capital e no 
interior com um adesivo curioso, que diz:
-JHC por toda Alagoas…



Uns com direito a ida e volta
A Barra de São Miguel está infestada. Po-
lítica e judiciário com ocupação máxima 
por metro quadrado. Entre farras, acertos, 
ajustes, alianças e desacordos, eis que 
nada se consolida até 4 de abril, prazo 
final para filiação partidária, domicílio 
eleitoral, desincompatibilização e registro 
de estatutos no TSE.
Por enquanto, os sinais indicam muito 
pouco sobre as estratégias:
Paulo Dantas – em viagem

Renan Calheiros – viajando muito
Renan Filho – voltando de viagem
Arthur Lira – viajando pelo campo do 
adversário
Alfredo Gaspar – viajou até as casas de 
Arthur e JHC
JHC – viajando na vibe do Verão Massayó
Por estes viajantes, cada um com suas 
estratégias e medos, passará o futuro 
político de Alagoas nas urnas. Há outros 
personagens com a mesma importância 
(mentorando o processo), e outros hospe-

deiros (das decisões a serem tomadas).
Pela lógica, ninguém viaja para lugar 
nenhum. Essa é uma dica. Também é pru-
dente afirmar que o silêncio e o clima de 
paz estabelecido revela que todos estão 
preparados para o espetáculo das defini-
ções.
Ninguém está parado, mas até os blefes 
estão acuados, o que tem deixado os xele-
léus loucos, porque ficam sem assunto.
Vamos rir com eles (os políticos), enquan-
to temos tempo. É CARNAVAL kkkk.

Coluna do Wadson Régis

V    ou, sim! Mas, apenas, em último caso. 
E o que me faria falar com o Presidente 
Lula? Tão-somente as benditas barra-

gens, para evitar novas tragédias em Alagoas, 
com as enchentes (A PRÓXIMA SERÁ A 10ª). 
Ele, Lula, com o então governador Teotonio 
Vilela Filho, sobrevoou cidades devastadas na 
catástrofe de 2010, que deixou milhares de desa-
lojados, desabrigados e mortos, além de muitos 
corpos que nunca foram encontrados.
Em Rio Largo, por exemplo, o então prefeito 
Toninho Lins levou Lula e Teotonio até uma 
das pontes destruídas e, depois, à escola 
Evandra Carneiro, que serviu de alojamento 
para as famílias desabrigadas.
Lula visitou área atingida pela chuva em Rio 
Largo, em 2010.
Só naquele ano, em Alagoas e em Pernambuco, 
foram confirmadas 45 mortes causadas pela 
chuva e mais de 160 mil pessoas forçadas a 
saírem de suas casas. Muitas delas ficaram sem 
seus lares, que foram levados pelas correntezas. 
Há uma boa notícia, mas pela metade: em Per-
nambuco, barragens foram construídas e entre-
gues, várias estão em andamento e algumas já 
autorizadas. Em Alagoas o senador Renan Ca-
lheiros destinou cerca de R$ 12 milhões de suas 
emendas, mas para refazer o projeto que havia 
sido apresentado em 2014. Ou seja: ao invés de 
avançarmos, andamos na contramão. Lem-
brando que, em 2020 e 2022, novas enchentes 
castigaram dezenas de municípios alagoanos.

E por que vou falar com o Presidente (só em 
último caso)? 
Porque também questionei esta necessidade ao 
então Presidente da Câmara Federal, Arthur 
Lira, e ouvi: “o projeto é muito caro. Cheguei a 
ver isso, mas o valor é alto. Com emenda não 
dá”. 
Sem comentários para ambos.
Assim, como feito em Pernambuco e outros 
estados, só resta falar com o Presidente. Talvez 
seja dia 23 de janeiro. Ele quer vir inaugurar a 
nova sede da Embrapa em Alagoas “Não está 
100% definido, mas ele (Lula) tá querendo ir. 
Deve fechar (a agenda) hoje”, foi o que me dis-
se o ministro Renan Filho, que está entregando 
obras federais no Maranhão.

A oportunidade está facultada a todas as 
autoridades com direito a fala, na esperada 
solenidade. Se ninguém levantar a mão eu 
vou gritar de longe: “Presidente Lula! Não 
deixe mais o povo sem casa, sem comércio, 
sem plantações! Não deixe mais famílias órfãs! 
O senhor já viu a angústia desse povo. Se 
mandou construir barragens em Pernambuco, 
lembre de Alagoas!”.
Lula vem aí! Vou falar com o Presidente
DE COVARDIA EU NÃO MORRO! (É por 
você, minha mãe. E por tantas famílias como 
Dárcio e Odete, Eurides e família, Anieta e 
Zé Laércio, Mário e Claudete, Cila e Bastos... 
só para citar alguns exemplos dos que foram 
obrigados a sair de seus lares.

Lula vem aí! Vou falar com o Presidente

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

Chega logo, Carnaval; passa rápido, Carnaval; 
vem, 1º de abril e leva as mentiras da política
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O que está em jogo 1 
Classificação às semifinais dos 4 melhores ao fim 
das 7 rodadas. Rebaixamento: o último colocado 
cai para a Série B em 2027. Troféus e vagas: título 
estadual, acesso à Copa do Brasil e outras compe-
tições nacionais/regionais dependendo do regula-
mento. Perspectivas daqui pra frente é que CSA e 
CRB sejam os favoritos por tradição e elenco que 
podem brigar diretamente pelo título.

A classificação de agora 
Veja como está a classificação após as 2 primeiras rodadas: CSA e CRB - 6 pontos 
(melhor saldo do CSA); ASA – 4 pontos; Penedense – 3 pontos; Murici, CSE e Coruripe 
– 1 ponto (melhor saldo do Murici); Cruzeiro-AL – ainda não pontuou na competição e 
pelo o que mostrou até agora é sério candidato a voltar para a Série B. Próxima rodada: 
ASA X CSA, em Arapiraca; Penedense X CRB, em Penedo; Murici e Coruripe, em 
Murici; CSE e Cruzeiro, em Palmeira dos Índios.

Conclusão 
O Campeonato Alagoano 2026 tem 
se mostrado competitivo desde as 
primeiras rodadas, com CSA e CRB 
dominando o início da tabela, mas com 
diversos confrontos ainda por disputar 
que podem alterar totalmente o rumo da 
competição. Com emoção garantida até 
a última rodada da fase de grupos, os 
torcedores já se voltam para clássicos e 
decisões que definirão os semifinalistas 
e a chance de título.

A    classificação do Campeonato Alagoano, após 2 rodadas realizadas, mostra 
uma disputa equilibrada entre CSA e CRB no alto da tabela de classificação. 
Os 2 times somam 2 vitórias e o CSA é o líder pelo saldo de gols, tem 5 contra 2 

do CRB. Nos 2 jogos disputados o CSA, me parece, que está melhor encaixado, mesmo 
que só tenha mostrado um futebol melhor no 2º tempo de suas partidas. O CRB 
venceu apertado o CSE por 1 a 0 e quase é surpreendido pelo Murici, quando venceu 
por 3 a 2 de virada. 
O ASA, tradicional rival dos clubes grandes de Maceió e vice-campeão alagoano 
nas últimas 4 temporadas, encontrou seu ritmo na 2ª rodada ao derrotar o Cruzeiro 
Alagoano por 4 a 2, avançando na tabela e mostrando poder ofensivo interessante para 
a sequência da 1ª fase. Na briga pela 4ª colocação entre Penedense, CSE e Coruripe a 
vantagem está com o clube de Penedo que já venceu 1 jogo e perdeu outro. Daí para a 
parte baixa da tabela está todo mundo embolado.

Campeonato alagoano 
aponta CSA e CRB 

como favoritos

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

O que está em jogo 2

O ASA mostra capaci-
dade de bater de frente e 
pode assegurar vaga no 
G-4 se mantiver sequên-
cia positiva. Penedense, 
Murici, CSE e Coruripe 
precisam somar pontos nas próximas rodadas 
para evitar sair da briga. Com o turno único ainda 
em andamento, cada ponto será crucial para 
definir as 4 vagas nas semifinais. Os próximos 
confrontos prometem intensificar a briga. Nas 
rodadas seguintes, encontros como CSA e CRB; 
ASA e CSA; CRB e ASA; Penedense e CRB devem 
influenciar na classificação.

Turismo com dinheiro

Durante a semana fui surpreendido pela infor-
mação que o presidente da FAF, Felipe Feijó, do 
CRB, Mário Marroquim, e outros dirigentes do 
futebol brasileiro, claro que devem estar acompa-
nhados por suas esposas e até filhos, viajaram para 
a Alemanha, Inglaterra e Espanha onde foram 
conhecer como funciona o Fair Play Financeiro.
Tudo por conta da “mãe” CBF, que tem muito 
dinheiro, não sabe como gastar e fica jogando 
fora pelas janelas dos voos internacionais, hotéis 
de luxo (10 estrelas), se é que existem mesmo, e 
comida de muito boa qualidade. A pergunta que 
não pode deixar de ser feita: não era mais fácil 
trazer algumas pessoas e promover esse encontro 
aqui?
Claro que sim. Mas, a CBF, precisa encontrar um 
jeito de gastar o dinheiro arrecadado com patroci-
nadores e de transmissão de jogos pelas televisões. 
A CBF acha pouco os altos salários que paga aos 
dirigentes, soube que o presidente ganha em torno 
de R$ 500 mil/mês, além do que é distribuído pelo 
Brasil afora.
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Redação
As obras da Linha 

Verde, novo corredor 
viário que vai interligar 
os bairros do Tabuleiro 
do Martins e Antares, 
seguem em ritmo acele-
rado e já atingiram 68% 
de execução. 

Com 2,38 Km de 
extensão, a via será uma 
alternativa importante 
para quem trafega pela 
parte alta da cidade, 
contribuindo para a 
melhoria da mobili-
dade urbana na região.

O projeto prevê 
pistas com sete metros 
de largura, duas pontes 
ao longo do trajeto, 
a l é m  d e  c a n t e i r o 
central, ciclovia, ilumi-
nação em LED e pontos 
de ônibus distribuídos 
em locais estratégi-
cos, garantindo mais 
conforto e segurança 
aos usuários. Diversos 
trechos já receberam 
pavimentação asfáltica, 
incluindo a rotatória da 
via, que foi asfaltada 
nos dois sentidos. 

A  obra  in tegra 
o Termo de Acordo 
S o c i o a m b i e n t a l 
firmado entre o Minis-
tério Público Federal 
(MPF), a Braskem, o 
Ministério Público 
do Estado de Alagoas 
(MPE/AL) e o municí-
pio de Maceió.

Linha Verde

Obras estão 

em quase 70% 

de execução
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O Hospital da Criança 
de Alagoas (HCA) regis-
trou 80.248 atendimentos 
em 2025, entre consultas, 
exames e internações. A 
unidade no Jacintinho, em 
Maceió, é gerenciada pela 
Secretaria de Estado da 
Saúde (Sesau-AL) com assis-
tência gratuita pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS).

De janeiro a dezembro 
de 2025, 2.107 internações 

foram contabilizadas no 
equipamento hospitalar, 
sendo 1.886 nas enfermarias 
e 221 na Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI). No ambu-
latório foram 16.628 consul-
tas em 25 especialidades, 
entre pediatria, cardiologia, 
neurologia, psiquiatria e 
otorrinolaringologia.

O balanço anual também 
mostrou que foram registra-
dos 61.513 exames laborato-

riais para crianças internas 
ou que foram para consul-
tas. Desde a inauguração 
em abril de 2022, foram mais 
de 305 mil atendimentos no 
hospital. “Em 2025, além dos 
leitos de saúde mental infan-
til, também inauguramos o 
serviço de nasofibrolarin-
goscopia. Com uma equipe 
multiprofissional qualifi-
cada, estamos cuidando e 
dando uma nova qualidade 

de vida para os pequenos 
alagoanos”, disse o diretor-
-geral, Valdir Dantas Júnior.

A unidade conta com 
assistência especializada 
com foco no atendimento 
integral de pacientes a partir 
dos 29 dias de vida até os 
14 anos. Funcionando em 
sistema de regulação, ela  
pacientes encaminhados 
para procedimentos, consul-
tas e internamentos.

E
xiste a possibilidade 
– conforme informa-
ções de bastidores 

– do prefeito de Maceió, 
João Henrique Caldas, o 
JHC (PL), promover mais 
mudanças dentro da estru-
tura do Executivo. O foco é 
político, mas também olha 
para os critérios técnicos, 
diante das agendas de 
obras e ações da adminis-
tração que precisam ser 
entregues, ainda mais se o 
prefeito for de fato candi-
dato ao governo do Estado, 
já que para isso tem que se 

desincompatibilizar em 
abril deste ano, conforme a 
legislação eleitoral.

Nos bastidores, a tarefa 
de sondar aliados vai caber 
ao secretário de governo 
Júnior Leão, em especial na 
relação com os vereadores 
por Maceió que possuem 
espaços significativos dentro 
da administração municipal 
com a indicação de cargos.

O prefeito quer ter o 
grupo coeso e fiel ao projeto 
político que está sendo 
estabelecido por ele e que, 
conforme aliados mais 
próximos – como é o caso do 
líder do governo na Câmara 
de Maceió, Kelmann Vieira 

(MDB) – mira na candida-
tura de JHC ao Palácio Repú-
blica dos Palmares.

Em outras palavras: 
quem confirmar e se enga-
jar no projeto, manterá seu 

espaço dentro da Prefeitura 
de Maceió. Além disso, o 
prefeito visa também atrair 
outros aliados, inclusive 
com lideranças do interior 
de Alagoas. 

JHC vem analisando cuidadosamente o ‘jogo político’

JHC deve redefinir espaços de 
aliados com foco nas eleições
Política, Prefeito trabalha para manter fidelidade da base na disputa eleitoral 

Saúde

Hospital da Criança de Alagoas registra 

mais de 80 mil atendimentos em 2025
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O 
s atendimentos a 

casos de convul-

são realizados pelo 

Serviço de Atendimento 

Móvel de Urgência (Samu 

192) em Alagoas apresen-

taram crescimento de 7,7% 

entre 2024 e 2025. De acordo 

com os dados do serviço, 

foram registrados 1.816 aten-

dimentos em 2024, número 

que subiu para 1.956 no ano 

seguinte. Do total contabi-

lizado em 2025, 1.368 ocor-

rências foram atendidas pela 

Central de Maceió e outras 

588 pela Central de Arapi-

raca. 

A convulsão é caracte-

rizada por uma descarga 

elétrica anormal no cérebro, 

capaz de provocar contra-

ções musculares involun-

tárias, tremores, rigidez, 

movimentos repetitivos e 

alterações ou perda da cons-

ciência. Em alguns casos, 

o quadro também pode 

incluir olhar fixo, desorien-

tação, salivação excessiva, 

coloração azulada dos lábios 

e liberação involuntária dos 

esfíncteres.

Após o episódio convul-

sivo, é comum que a pessoa 

apresente confusão mental, 

cansaço intenso, dor de 

cabeça e até amnésia em 

relação ao ocorrido. Apesar 

de causar apreensão, espe-

cialistas ressaltam que a 

condição possui tratamento 

e que, com acompanha-

mento médico adequado, é 

possível manter uma rotina 

normal e produtiva.

Segundo o coorde-

nador-geral do Samu de 

Alagoas, médico Mac 

Douglas de Oliveira Lima, 

a convulsão não deve ser 

automaticamente associada 

à incapacidade. “Trata-se 

de um sintoma que precisa 

ser investigado para que 

se identifique a causa, que 

pode variar desde epilepsia 

e infecções até febre alta ou 

lesões cerebrais”, explicou.

O coordenador afirmou 

ainda que o Samu está estru-

turado para prestar aten-

dimento rápido e seguro a 

esse tipo de ocorrência. O 

serviço conta com equipes 

de motolância, Unidades 

de Suporte Básico (USB) e, 

quando necessário, Unida-

des de Suporte Avançado 

(USA), conhecidas como 

UTIs móveis, compostas por 

profissionais capacitados 

para estabilizar o paciente 

no local e encaminhá-lo 

à unidade de saúde mais 

adequada.

Mac Douglas também 

destacou o papel da popula-

ção nos primeiros momen-

tos da crise, antes da chegada 

do socorro especializado. 

A orientação é proteger a 

pessoa de possíveis ferimen-

tos, colocá-la deitada em um 

local seguro, virá-la de lado  

e jamais introduzir objetos 

na boca ou tentar contê-la 

durante os movimentos 

involuntários. Outro ponto 

considerado essencial é a 

observação da duração e das 

características da convulsão, 

informações que devem 

ser repassadas à Central de 

Regulação das Urgências 

(CRU) para que seja enviada 

a equipe mais apropriada ao 

atendimento. A recomenda-

ção é acionar imediatamente 

o Samu pelo 192 em situa-

ções como a 1ª convulsão 

da pessoa, crises com dura-

ção superior a 5 minutos, 

ausência de recuperação 

da consciência, dificuldade 

respiratória ou ocorrência de 

novas crises antes da recupe-

ração completa.

Urgência, A convulsão é caracterizada por uma descarga elétrica anormal no cérebro

Atendimentos por convulsão crescem 
7,7% em Alagoas, segundo o Samu

Samu dispõe de equipes de prontidão e unidades de suporte

Redação
Com informações da 

Agência Alagoas
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CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

Gustavo Ribeiro
Gazeta do Povo

O  governador de São 
Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republi-

canos), demonstrou pela 
1ª vez de forma enfática o 
apoio à pré-candidatura do 
senador Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ) para presidente da 
República nas eleições de 
2026. 

“Pra mim o Flávio é um 
grande nome. Já falei que ele 
é o meu candidato”, afirmou 
o governador durante inau-
guração de uma obra viária 
em Suzano, na Grande São 
Paulo. “A direita vai estar 
unida em torno de um 
nome. E o meu nome é o 
Flávio”, complementou.

Tarcísio vinha sendo 
pressionado por apoiado-

res do ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) a adotar uma 
postura mais clara sobre a 
decisão dele de lançar o filho 
01 como o principal nome da 
direita para enfrentar Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) no 
pleito deste ano. O aval do 
ex-presidente foi dado no 
início de dezembro de 2025.

O governador de São 
Paulo era, até então, apon-
tado como o favorito a 
herdar o espólio de Jair 
Bolsonaro, seu padrinho 
político e de quem foi minis-
tro da Infraestrutura. Seto-
res da direita e do mercado 
financeiro viam — e ainda 
veem — Tarcísio como o 
quadro mais competitivo 
contra o petista na eleição de 
outubro.

A declaração sobre 
Flávio Bolsonaro ocorreu 

um dia após a esposa de 
Tarcísio, Cristiane Freitas, ter 
comentado uma postagem 
na rede social do marido, na 
qual ele fazia críticas ao PT. 

“Nosso país precisa de um 
novo CEO, meu marido”, 
escreveu a primeira-dama 
paulista. O comentário foi 
curtido pelo governador.

O comentário e a curtida 
geraram uma onda de críti-
cas de apoiadores de Jair 
Bolsonaro a Tarcísio de 
Freitas, dizendo que ele não 
havia desistido da possibi-
lidade de se candidatar à 
Presidência da República 
neste ano e que não estava 
engajado na pré-candida-
tura de Flávio Bolsonaro.

No evento realizado em 
Suzano, na semana passada, 
Tarcísio disse que a priori-
dade dele sempre foi a reelei-
ção em São Paulo. “Brasília 
não, com certeza! Eu nunca 
desisti porque nunca teve 
essa candidatura. Não, 
nunca teve esse projeto. É 
engraçado, porque vocês 
não acreditam, mas sempre 
estou falando que o meu 
projeto é reeleição, reeleição, 
reeleição”, declarou.

Tarcísio era apontado como favorito para herdar espólio de Bolsonaro

Tarcísio de Freitas dá 1º sinal de apoio 
a Flávio Bolsonaro para presidente
Governador disse: “Pra mim o Flávio é um grande nome. Já falei que ele é o meu candidato”
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A 
Secretaria de Estado 

da Educação de 

Alagoas (Seduc) 

publicou no Diário Oficial 

do Estado (DOE), o edital 

da 3ª edição do programa 

de intercâmbio Daqui pro 

Mundo. Em 2026, o destino 

escolhido mais uma vez é a 

Inglaterra, onde 150 alunos 

do Ensino Médio da rede 

pública estadual viverão 

uma imersão cultural e 

linguística de quatro sema-

nas.

O programa é um dos 

pilares da gestão estadual 

para o fortalecimento do 

bilinguismo e do prota-

gonismo juvenil. Além de 

custear passagens, hospeda-

gem e documentação (visto 

e passaporte), o Governo 

de Alagoas garantirá a cada 

selecionado uma bolsa estu-

dantil no valor total de R$ 

3.600,00, paga em 4 parce-

las semanais para custear 

despesas pessoais no exte-

rior.

As inscrições estarão 

abertas de 21 a 31 de janeiro 

de 2026, exclusivamente 

pelo site selecao.educacao.

al.gov.br. Para concorrer, 

o estudante deve ter no 

mínimo 16 anos, frequên-

cia escolar superior a 80% e 

média mínima 8,0 em Portu-

guês, Matemática e Inglês.

A seleção será rigorosa 

e dividida em 2 etapas: 

análise documental e prova 

de proficiência em Língua 

Inglesa, agendada para 22 de 

fevereiro. O exame contará 

com 40 questões objetivas, 

exigindo acerto mínimo de 

70% para classificação.

Os estudantes com defi-

ciência ou necessidades 

específicas podem partici-

par, devendo apresentar 

relatório médico no ato da 

inscrição para que a Seduc 

providencie o apoio neces-

sário. Diferente de inter-

câmbios convencionais, os 

alunos do Daqui pro Mundo 

não viajam sozinhos. Os 150 

selecionados serão subdivi-

didos em 8 grupos, espalha-

dos por diferentes cidades 

inglesas, e cada grupo terá 

o acompanhamento presen-

cial de um professor monitor 

da rede estadual, garantindo 

suporte pedagógico e segu-

rança durante toda a estadia.

As vagas foram distri-

buídas proporcionalmente 

entre as 13 Gerências Espe-

ciais de Educação (GEEs).

O edital detalha que a 

avaliação focará em habili-

dades práticas de comuni-

cação (níveis A1 e A2). Os 

candidatos devem revisar, 

gramática, Verbo To Be, 

presente e passado simples, 

pronomes e adjetivos; voca-

bulário, como rotina, profis-

sões, meios de transporte, 

vestimentas e saúde; além 

de habilidades, como a capa-

cidade de fazer pedidos em 

restaurantes e compreender 

informações em aeroportos 

e hotéis.

Estudantes da rede pública estadual terão vivência internacional

Daqui pro Mundo oferta 150 vagas 
para intercâmbio na Inglaterra
Educação, Estudantes da rede estadual terão imersão de 4 semanas com tudo pago 
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A
Associação Brasileira 
das Operadoras de 
Turismo (Braztoa) 

divulgou os destinos que 
têm maior potencial para 
liderar o mercado brasileiro 
em 2026. O Boletim Braztoa, 
elaborado em dezembro 
pela Braztoa em parceria 
com a SPRINT Dados, traz 
uma leitura estratégica do 
mercado e antecipa os desti-
nos nacionais e internacio-
nais que já despontam como 
protagonistas para este ano. 

O boletim reúne a percep-
ção e a leitura de mercado 
das operadoras associadas, 

considerando fatores como 
comportamento do viajante, 
desempenho comercial, 
conectividade aérea, amplia-
ção e qualificação da oferta 
turística, reposicionamento 
de produtos e novas narrati-
vas de experiência. 

O levantamento também 
destaca destinos que vêm 
passando por processos de 
reinvenção e amadureci-
mento.

A leitura consolidada 
das operadoras associadas 
indica um direcionamento 
importante sobre os desti-
nos que devem concentrar 
maior interesse dos viajan-
tes brasileiros em 2026, com 
maior presença nos portfó-

lios e melhor desempenho 
nos rankings de vendas, 
servindo como um impor-
tante termômetro para o 
planejamento e a tomada 
de decisão do trade turístico 
neste início de ano.

Destinos nacionais
Entre os destinos brasi-

leiros com maior força proje-
tada para 2026, aparecem 
tanto alguns já consolidados 
quanto aqueles que amplia-
ram seu portfólio e capa-

cidade de atrair diferentes 
perfis de viajantes. São eles: 
Maceió, São Paulo, Rio de 
Janeiro, Foz do Iguaçu, Porto 
de Galinhas, Gramado, João 
Pessoa, Fortaleza, Jericoaco-
ara, Fernando de Noronha, 
Lençóis Maranhenses e 
Florianópolis.

O boletim também 
aponta destinos brasilei-
ros que vêm passando por 
processos claros de reinven-
ção, reposicionamento ou 
amadurecimento de produ-
tos. Alter do Chão, Bonito, 
São Miguel dos Milagres, 
São Miguel do Gostoso, Rio 
das Ostras, Barreirinhas e 
o Espírito Santo aparecem 
como apostas para 2026.

O mercado da moda 
passa por uma reconfigura-
ção no Brasil, impulsionada 
por mudanças no comporta-
mento do consumidor após 
a pandemia da Covid-19. 
Segundo o Sebrae, o setor 
segue entre os mais rele-
vantes da economia cria-
tiva, com predominância de 
micro e pequenas empresas, 
que representam mais de 
90% dos negócios da área. 

Em 2025, mais de 1.800 
empresas foram abertas no 
ramo do vestuário e aces-
sórios. Nesse novo cenário, 
conforto, funcionalidade, 
identidade e relacionamento 
com o cliente passaram a 
pesar mais do que tendên-
cias passageiras.

Em Alagoas, onde o 
clima quente é predomi-
nante, o verão deixou de 
ser apenas uma estação e se 
consolidou como diferen-
cial competitivo. A partir da 
moda autoral, empreende-

dores locais vêm transfor-
mando território, materiais 
e estratégia em oportunida-
des de negócio, conectando 
criatividade e gestão para 
atender um consumidor 
mais atento ao uso real das 
peças.

Na Barra de São Miguel, 
a empreendedora Shir-
ley Alencar encontrou no 
próprio litoral a base cria-
tiva do Shiá Studio. O ateliê 
produz brincos, colares, 
bolsas e acessórios a partir de 
cascas de mariscos, conchas 

e palhas, materiais que 
muitas vezes seriam descar-
tados. “O verão me inspira a 
criar peças mais leves, fres-
cas e com cores que lembram 
o mar e a areia. Tudo precisa 
ser confortável e combinar 
com o clima quente da nossa 
terra”, afirma Shirley.

A relação com o território 
vai além da estética. Segundo 
ela, a escolha dos materiais 
também carrega um posicio-
namento ambiental e social. 
“As conchas de massunim, 
sururu e ostras na maio-

ria das vezes viram lixo, 
mas elas carregam história. 
Transformar isso em aces-
sórios é uma forma de valo-
rizar o que vem da nossa 
terra”, assinala.

Para Shirley, inovar na 
moda autoral não significa 
romper com o passado, mas 
ressignificá-lo. 

“A inovação está em 
fazer diferente com o que já 
existe. É pegar uma técnica 
antiga, como o macramê, e 
criar peças novas, com signi-
ficado”.

Nathália Conrado
Assessoria

Pedro Menezes
Panrotas
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Empreendedorismo

Moda verão: novos comportamentos de consumo 

impulsionam os negócios autorais em Alagoas

Quais destinos que devem liderar 
o mercado de Turismo em 2026?
Turismo, Leitura consolidada das operadoras indica direcionamento importante sobre destinos

Maceió é um dos destinos ‘queridinhos’ do turismo nacional



CPMI do INSS já 

recebeu cerca de 

500 documentos 

para análise

O  
Instituto Nacional do 

Seguro Social (INSS) 

celebrou um acordo 

com a Federação Brasileira de 

Bancos (Febraban) e a Asso-

ciação Brasileira de Bancos 

(ABBC) com o objetivo de 

restabelecer a cobrança dos 

valores relativos ao custo operacional decorrente da oferta de empréstimos 

consignados vinculados a benefícios previdenciários.

Apesar de sua previsão legal, a cobrança encontrada-se suspensa desde 

2022. Na decorrência do acordo firmado, os valores pendentes serão devi-

damente regularizados, alcançando, até o presente momento, uma cifra de 

R$ 148,4 milhões. A cobrança do custo operacional incide sobre as institui-

ções financeiras que mantêm o Acordo de Cooperação Técnica com o INSS 

para a operacionalização do crédito consignado, abrangendo a gestão, 

o controle e a segurança das operações realizadas diretamente na folha 

de pagamento dos benefícios. Tal medida visa fortalecer a governança, 

garantir o cumprimento da legislação vigente e contribuir para o equilíbrio 

financeiro do sistema previdenciário, sem acarretar qualquer prejuízo aos 

beneficiários da Previdência Social.

INSS e bancos firmam 

acordo para regularizar 

cobrança de empréstimosEm meio ao recesso 

parlamentar, a Comis-

são Parlamentar Mista 

de Inquérito (CPMI) do 

INSS já recebeu cerca 

de 500 documentos 

para análise dos depu-

tados e senadores. Os 

dados são do portal de 

acompanhamento da 

Comissão no Senado.

Ao todo, mais de 400 

são classificados como 

sigilosos. Para o levan-

tamento, foi conside-

rada a data da última 

reunião da CPMI, em 8 

de dezembro, e conta-

bilizou os documentos 

recebidos até a 6ª feira 

passada.  A maioria 

dos documentos são de 

sigilo fiscal.

Senado deve voltar 

a discutir regras 

para streamings

O Senado Federal deve voltar a dis-

cutir a regulamentação dos serviços 

de streaming audiovisual no Brasil. A 

retomada da análise do projeto de lei 

2.331/2022 é apontada como um dos 

possíveis destaques da pauta da Casa 

na volta dos trabalhos legislativos após 

o recesso. O texto estabelece regras 

para plataformas de vídeo sob deman-

da, televisão por aplicação de internet 

e serviços de compartilhamento de 

conteúdo audiovisual. A proposta 

também cria uma nova modalidade da 

Contribuição para o Desenvolvimento 

da Indústria Cinematográfica Nacio-

nal, voltada especificamente ao setor 

de streaming. A proposta define o es-

copo dos serviços alcançados pela lei, 

fixa princípios como a promoção da 

diversidade cultural, a valorização do 

conteúdo brasileiro e o enfrentamento 

da desinformação, além de estabelecer 

critérios de regulação e fiscalização das 

plataformas que operam no país.
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